Cultura e 
Vida 


Bem que Serra Negra po- 
deria trocar ideias com a ci- 
dade de Gramado, que em 
agosto realizará O 52º Festi- 
val de Cinema, que traz 300 
mil turistas, R$ 400 milhões 
em reportagens espontá- 
neas e ocupação de quase 
100% da rede hoteleira, 
repercutindo nos restau- 
rantes, comércio e gerando 
uma infinidade de novos 
postos de trabalho. 

Lá, os artistas são agra- 
ciados com a estatueta 
sorridente da divindade do 
bom-humor, o Kikito. 

Já em nossa terra, em que 
recém realizamos a | Mos- 
tra de Cinema Fantástico, 
fomos recepcionados pelo 
Ranzito, o deus do mau hu- 
mor, em pessoa! 

Chateado em ter que, 
em pleno fim de semana, 
abrir e fechar portas para O 
público poder assistir aos 
filmes, apreciar as obras de 
arte e participar da deliciosa 
palestra da cineasta, atriz e 
escritora Liz Marins, o deus 
Ranzito estava ainda mais 
propenso do que o habitual 
em nos abençoar com sua 
rabugice sagrada. 

Convenhamos, ninguém 
merece este tipo de trata- 
mento, menos ainda, jo- 
vens artistas, quase todas 
mulheres, que lá estavam 
trabalhando de graça, pelo 
amor à arte, 

Se dependesse apenas 
da verba (que veio de fora, 
deixemos bem claro: Lei 
Paulo Gustavo), seria im- 
possível realizar a exibição. 
Para terem uma ideia, náo 


Kikito e Ranzito- ilustração: Henrique Vieira Filho 


faz muito tempo, evento se- 
melhante na capital contou 
com valores quinhentas ve- 
zes maiores (literalmente!) 
para poder ser trazido ao 
público. Como psicanalista, 
até posso exercitar empatia 
e compreender o Ranzito. 
Afinal, o Centro de Conven- 
ções, que tanto ama e zela 
como se fosse seu, está ca- 
rente de muitos cuidados e, 
convenhamos, perante es- 
cassez de verbas públicas, a 
reforma não está na lista de 
prioridades. 

Sem recursos para con- 
sertar Os sistemas de vídeo 
e som, sem poder arrumar 
a parte elétrica e nem ideia 
de como resolver o proble- 
ma do mofo, restou focar 
seus poderes naquilo que 


realmente consegue inter- 
vir: fotografar (para servir de 
“prova"!) e “ranzizar” contra à 
aplicação de fitas dupla-face 
na parede, pois poderia “des- 
cascar a pintura”. 

Dentre meus vários de- 
feitos, um se fez presente 
neste momento: grosseria 
contra colaboradores, eu 
devolvo em dobro! 

Claro, que, passado o fu- 
ror do momento, me des- 
culpo e me dou conta do 
quanto preciso melhorar 
como pessoa. 

Afinal, ainda que não te- 
nhamos autoridade, nem 
verba para resolver o mofo 
no ambiente, ao menos dos 
nossos corações devemos 
cuidar para que nunca em- 
bolorem! 


'eais SOU Leaes? 


Recebi de meu amigo 
Valdair Fiorini, vánias fotos 
do que restou da antiga 
sede da Fazenda São José 
da Fortaleza, propriedade 
rural do Bairro dos Leais, 
para que eu as postasse 
na página “Fotos Antigas 
e Novas de Serra Negra”, 
cnada por meu também 
amigo Euclides Tomazi, ou 
Dentinho, como ele é co- 
nhecido. À página virtual 
tem cerca de dezesseis mil 
seguidores. 

Nem seria preciso escre- 


ver que, logo que as fotos 


apareceram na mídia, co- 
meçaram os comentários 
sobre aquela fazenda, 
que foi um pesqueiro há 
alguns anos e recebeu 
muitos - frequentadores. 
No meio daqueles comen- 
tários, alguém perguntou 
se o nome do bairro em 
que era situada a fazenda 
era Leais ou Leaes, porque 
na postagem coloquei 
como sendo Leaes. Como 
tenho vários livros sobre 
a história de Serra Negra, 
em meu arquivo, aprendi 
que aquele bairro serrano, 
que hoje, faz divisa com o 
municipio de Itapira, era 
conhecido nos tempos an- 
tigos como Bairro do Bro- 
mado, pois fazia parte do 
atual Bairro do Brumado, 
hoje pertencente ao mu- 
nicípio de Amparo, e que 
até 1804, tinha todo o seu 
território ocupado pela 
propriedade de Valentim 
Silva Pinto, que a partir 
desta data, foi vendida a 
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39 anos falando no seu rádio! 


Nestor Leme 


+ 


tarenda Sho 


José Rodrigues de Oliveira, 
apelidado de José Leal. E 
no correr do tempo, o bair- 
ro se desmembrou do ter- 
ritório amparense e pas- 
sou a ser conhecido como 
Bairro dos Leaes, por causa 
do apelido de seu antigo 
morador, que já estava por 
aqui quando aportou em 
nosso território, O Louren- 
ço Franco de Oliveira. 

E já que estamos escre- 
vendo sobre aquele im- 
portante bairro serrano, 
vamos contar um pouco 
do que conhecemos de 
sua história, uma vez que 
minha avó materna, meu 
pai, tios e tias, nasceram 
naquele bairro, na fazenda 
conhecida como Maneco 
Alonso, que era meu avô. 
A princípio, a produção 
agrícola do Bairro dos Lea- 
es era cultura de sustento, 
pois não temos notícia de 
grandes plantações em 
suas terras. Isto só mudou 
quando foi introduzida nas 
terras serranas a cultura do 
café. 

Segundo o que está re- 
gistrado nos livros antigos, 
neste tempo, aquele bairro 
estava dividido em várias 
propriedades, sendo que 
em 1913,a propriedade de 
Herculano de Araújo Cin- 
tra, era a maior delas, com 
130.000 cafeeiros. 

No final do século 19, 
com a falta de mão de 
obra para lavouras de 
café, começaram chegar 
os imigrantes italianos 
que, no correr dos tem- 
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14h30 - Repórter Policial 
16h30 - Especial Super Tarde 2 


17h00 - Ranchinho da Saudade - sertanejo 
Classe A, com o curral dos animais e a visita dos 
passarinhos na janela do Ranchinho 
18h00 - Ave Maria 


lose da Fortaleca - Rumo dos Leves /Anqulvo 


pos, compraram multas 
terras no Bairro dos Leaes, 
sendo que Carlos Canhassi 
foi o principal deles, com 
a fazenda São Luiz, hoje 
desmembrada em sítios, 
sendo que alguns destes 
sítios, ainda pertencem a 
seus descendentes. 

Na fé católica, o Bairro 
dos Leaes possui três ca- 
pelas importantes: a Ca- 
pela da Sagrada Família, 
de Santo Antônio e de São 
Luiz Gonzaga, todas ativas 
com celebrações e festas. 
Durante as pesquisas para 
a elaboração do livro Ca- 
pelas Rurais de Serra Ne- 
gra, ficamos sabendo que 
o Bairro dos Leaes é o que 
possui o maior número 
de capelas, no município 
serrano. Em quase todos 
Os sítios, existe uma cape- 
linha. Na nossa pesquisa, 
investigando do porquê 
de tantas capelas, ficamos 
sabendo que nos tempos 
antigos, devido ao consu- 
mo de bebidas alcoólicas, 
era raro uma festa que não 
fosse interrompida por 
causa de brigas, fato que 
obrigou o Padre de então, 
a proibir festas religiosas 
no bairro. Porém, isso não 
intimidou o pessoal que 
gostava de festas. 

Diante da proibição reli- 
giosa, cada um deles cons- 
truiu uma capela em sua 
propriedade e continua- 
ram as festas e as brigas, 
mas dessa vez, longe das 
vistas a das autoridades re- 
ligiosas... 
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13h às 19h - Super Tarde com o Comunicador Pedro Giovanl, 
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Ligue: (19) 3892-1125 


Crônicas do 
Dia a Dia 


Guida Gerosa 


Você é fiel? 


Quando meu marido era 


vivo, sempre que passa 
va por um caro que tinha 
aquele adesivo “Deus é 
he ele costumava dizer 
Esse dizerestá errado, Deus 
é sempre hel, nem precisa 
falar, nós é que temos que 
ser hels A fidelidade é um 
dos principios mals Impor- 
tantes na vida de todas 


ds Pessoas, Mas costuma 
ficar esquecido por multa 
gemte, Ninguém consegue 
construtr nada na vida se 
não for bascado em fidell 
dade, 

Quando pensamos em 
fidelidade todos se lem 
bram em primeira mão das 
multas e multas situações 
de algum namorado(a) ou 
marido/esposa que se tra- 
fram. À palavra fidelidade 
tem um caráter multo so- 
lene, mas, ela é apenas um 
pacto invisível que deve- 
mos ter na vida com tudo 
e todos. No amor, essa 
fidelidade é um compro- 
misso de respeito e exclu- 
sividade. Mesmo que esse 


compromisso seja Duado 
constantemente por multa 
geme [u causando enultos 
finais de relacionamento 

Nas amizades, esta mes 
ma lealdade de esperada, 
mas de um Jeito diferente 
Um amigo fel é aquele que 
está com você nas festas e 
nas dificuldades, te escuta 
quando preclsa e também 
te fala aquilo que precisa 
ouvir, te respeitando e e 
alegrando com suas vl 
tórias. Além dos amigos, 
ainda temos a família, o 
trabalho, suas condutas € 
tantas Outras situações em 
que devemos lembrar que 
a fidelidade é um princípio 
necessário e básico para 
tudo. 

As novelas e os filmes 
estão sempre recheados 
de situações e pessoas 
que traem. Que maravilha 
seria ter um mundo com 
pessoas fiéis. Não teríamos 
corrupção, nem roubos e 
furtos, nem estelionatos e 
nem mesmo inimizades. 


imaginam um mundo me- 


Ihor do que reset 

Se o mundo fossa reis 
de fidelidade, muitas cm 
sequências potivas ac) 
teceriarm e as mudanças 
seram em todas as esfe 
fa Na política € na 906 
dade, Fidelidade é como 
um compromisso sincero e 
constante com a verdade, 
d honestidade e a lealdade 
Acabaria à Corrupção pois 
pes59a5 honestas e Integras 
priorizam o bem estar do 
outro € Is90 não permitiria 
que elas fossem desones, 
tas. Um mundo sem frau- 
des ou roubos, pois quando 
alguém é justo, não tral à 
confiança dos outros. Tudo 
voltaria à ser como era em 
tempos antigos, onde tudo 
era contratado pela pála- 
vra ou pelo fio do bigode. 

Quem disse que não 
podemos sonhar e Imagi- 
nar que o mundo poderia 
ser melhor? Uma simples 
palavrinha e atitude que 
poderia mudar um mundo 
inteiro. Vamos tentar fazer 
um mundo melhor? 


O Deus do Mau Humor 


Bem que Serra Negra po- 
deria trocar ideias com a ci- 
dade de Gramado, que em 
agosto realizará o 52º Festi- 
val de Cinema, que traz 300 
mil turistas, R$ 400 milhões 
em reportagens espontá- 
neas e ocupação de quase 
100% da rede hoteleira, 
repercutindo nos restau- 
rantes, comércio e gerando 
uma infinidade de novos 
postos de trabalho. 

Lá, os artistas são agra- 
ciados com a estatueta 
sorridente da divindade do 
bom-humor, o Kikito. 

Já em nossa terra, em que 
recém realizamos a | Mos- 
tra de Cinema Fantástico, 
fomos recepcionados pelo 
Ranzito, o deus do mau hu- 
mor, em pessoa! 

Chateado em ter que, 
em pleno fim de semana, 
abrir e fechar portas para o 
público poder assistir aos 
filmes, apreciar as obras de 
arte e participar da deliciosa 
palestra da cineasta, atriz e 
escritora Liz Marins, o deus 
Ranzito estava ainda mals 
propenso do que o habitual 
em nos abençoar com sua 
rabugice sagrada. 

Convenhamos, ninguém 
merece este tipo de trata- 
mento, menos ainda, jo- 
vens artistas, quase todas 
mulheres, que lá estavam 
trabalhando de graça, pelo 
amor à arte. 

Se dependesse apenas 
da verba (que veio de fora, 
deixemos bem claro: Lei 
Paulo Gustavo), seria Im- 
possível realizar a exibição. 
Para terem uma Idela, não 


Kikito e Ranento- ilustração Hennque Vera Esdho 


faz muito tempo, evento se- 
melhante na capital contou 
com valores quinhentas ve- 
zes malores (literalmente!) 
para poder ser trazido ao 
público. Como psicanalista, 
até posso exercitar empatia 
e compreender o Ranzito. 
Afinal, o Centro de Conven- 
ções, que tanto ama e zela 
como se fosse seu, está ca- 
rente de muitos cuidados e, 
convenhamos, perante es- 
cassez de verbas públicas, a 
reforma não está na lista de 
prioridades. 

Sem recursos para con- 
sertar os sistemas de video 
e som, sem poder arrumar 
a parte elétrica e nem ideia 
de como resolver o proble 
ma do mofo, restou focar 
seus poderes naquilo que 


realmente consegue inter- 
vir: fotografar (para serur de 
“prova?) e “ranzizar” contra à 
aplicação de fitas dupla-face 
na parede, pois podena “des 
cascar a pintura”. 

Dentre meus vános de- 
feitos, um se fez presente 
neste momento: grosseria 
contra colaboradores, eu 
devolvo em dobro! 

Claro, que, passado o fu- 
ror do momento, me des 
culpo e me dou conta do 
quanto preciso melhorar 
como pessoa. 

Afinal, ainda que não te- 
nhamos autoridade, nem 
verba para resolver o moto 
no amblente, d0 menos dos 
nossos corações devemos 
cuidar para que nunca em 
boloreml 


